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Introdução 
O objetivo deste trabalho é analisar as tendências de pensamento 
econômico de dois dos principais cursos de Ciências Econômicas da 
cidade de Porto Alegre (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul - PUC-RS e Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS), 
com base na posição de seus professores a respeito dos grandes temas 
da economia brasileira, procurando revelar as tendências de pensamento 
econômico de seus respectivos cursos e, também, verificar se ainda exis-
tem economistas que se enquadram perfeitamente dentro do escopo de 
idéias de uma escola de pensamento apenas. 
Para Schumpeter (1961, p.64), a história do pensamento econô-
mico pode ser definida como "a soma total das opiniões e desejos refe-
rentes a assuntos econômicos, especialmente relativos à política gover-
namental que, em determinado tempo e lugar, pertencem ao espírito 
ptíblico". 
Bielschowski (2000), em seu trabalho pioneiro, classificou o pensa-
mento econômico brasileiro em cinco correntes principais: Neoliberal, 
Socialista e três variantes do Desenvolvimentismo (do Setor Privado, 
do Setor Piáblico Nacionalista e do Setor Público não-Nacionalista). Emba-
sado nessa classificação, pode ser aplicado um questionário que con-
temple perguntas sobre os grandes temas da economia brasileira como: 
inflação, protecionismo, reforma agrária, planejamento, déficit externo, 
entre otitros. 
O problema em estudo, ou seja, as tendências de pensamento eco-
nômico de dois dos principais cursos de Ciências Econômicas de Porto 
Alegre (PUC-RS e UFRGS), tem sua importância baseada na própria con-
textualização do economista e sua influência sobre os principais aconte-
cimentos da história econômica, social e política mundial, sendo tam-
bém relevante devido ao fato de, amiúde, essas tendências refletirem 
as ideologias predominantes em determinado período. 
Sobre a importância do economista, Heilbroner (1974, p.l) afirma 
que "stja obra esmagou impérios e fez explodir continentes, criou regimes 
políticos e destruiu outros, lançou classe contra classe e até mesmo nação 
contra nação devido ao extraordinário poder de suas idéias". 
Keynes (1982, p.291) coloca que "as idéias dos economistas e dos 
filósofos políticos, estejam elas certas ou erradas, têm mais importância 
do que geralmente se percebe. Os homens objetivos que se julgam 
livres de qualquer influência intelectual, são, em geral, escravos de 
algum economista deíunto". 
Em relação ao fato de as escolas de pensamento econômico refle-
tirem ideologias, Robinson (1979, p.7) reconhece que "a Economia tem 
sido sempre, em parte, um veículo para a ideologia dominante em cada 
período, assim como, em parte, um método de investigação científica". 
Mas o autor considera a ideologia importante. Nessa passagem, Robin-
son (1979, p. 9) observa que "uma sociedade não pode existir sem que 
seus membros tenham sentimentos comuns sobre o que é a maneira 
correta de conduzir seus problemas, e esses sentimentos comuns ex-
pressam-se em ideologias". 
De forma convergente, Marx (1988) afirma que, embora a ideologia 
se ressinta de distorções na compreensão da realidade, por outro lado, 
ela tem uma função prática historicamente necessária. 
Diante dos argumentos acima apontados, toma-se importante co-
nhecer a posição dos professores dos cursos que serão objeto desta pes-
quisa sobre os principais temas da economia brasileira. Seriam os pro-
fessores das duas universidades objetos desta pesquisa majoritariamente 
favoráveis à Corrente Neoliberal, ou Socialista? Em qual dos dois cursos 
se verifica o maior contingente de posicionamento favorável à Corrente 
Desenvolvimentista do Setor Privado? Sobre a Refomia Agrária, quais 
são as posições definidas pelos docentes dos cursos pesquisados - con-
trário, omisso, por reforma limitada, favorável ou enfaticamente favo-
rável. Outrossim, estará correto Gustavo Franco quesrionar se, de fato, 
existem escolas de pensamento:"(...) trocando em miúdos, eu tenho difi-
culdades para entender propriamente o que vem a ser 'desenvolvimentista' 
no Brasil de nossos dias, tanto quanto em identificar um neoliberal', pois 
seguramente a diferença entre um e o outro não é a cotação do dólar que 
cada parte acredita ser correta" (FRANCO, 2003, p.B4). 
Como enfatiza Galbraith (1986, p.l), "em nossas discussões políticas 
diárias achamos muito importante saber se um indivíduo é da direita 
ou da esquerda, liberal ou conservador, um expoente da livre iniciativa 
ou do socialismo". 
Além desta introdução, este trabalho contém três partes. Asegunda 
parte apresenta concisamente os procedimentos metodológicos adota-
dos. Os resultados e discussões, pertinentes à aplicação de questionários 
aos professores, compõem a terceira parte. As considerações finais su-
mariam o trabalho. 
1 ProcedimeñTos meTòdòlógJc 
A escolha das duas instituições enfocadas pela pesquisa (PÜC-RS 
e UFRGS)' está alicerçada em alguns argumentos não mutuamente exclu-
dentes, quais sejam: corpo docente com expressiva parcela de profes-
sores em dedicação integral; participação dos docentes em congressos/ 
seminários/simpósios da área econômica; apresentação de trabalhos em 
revistas e/ou congressos/seminários^simpósios da área econômica (foram 
consultados os currículos - versão Lattes - dos professores dos cursos 
de Economia gaúchos disponíveis no Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico - CNPq, e as últimas edições dos princi-
pais anais da área econômica, como o da Associação Nacional de Pós-
Graduação em Economia -ANPEC, da Sociedade Brasileira de Econo-
mia e Sociologia Riiral - SOBER, do encontro de Economia Política, entre 
outros). 
Ademais, em termos de avaliação institucional, os cursos de Econo-
mia analisados têm obtido expressivos resultados no Exame Nacional de 
Cursos. O curso de Economia da UFRGS obteve conceito A nos últimos 
cinco anos (1999 a 2003), sendo que o curso de Economia da PUC-RS 
obteve conceito A no ano de 2003. 
Quanto aos aspectos técnicos do estudo, de acordo com Yin (2002), 
dentre as estratégias de pesquisa comuns em Ciências Sociais citam-se: 
a experimental, o survey (levantamento), a histórica, a análise documental 
(de informações de arquivos) e o estudo de caso. Os propósitos de cada 
uma dessas estratégias podem ser de caráter exploratório, descritivo e 
explanatório (causal). 
Nesse contexto, vale salientar que este trabalho trata-se de uma pes-
quisa exploratória que "tem como principal finalidade desenvolver, escla-
recer e modificar conceitos e idéias, com vistas à formulação de proble-
mas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores" 
(GIL, 2000, p.38). 
Este trabalho também é de natiareza qualitativa, tendo em vista que 
se baseia na análise das percepções dos elementos pesquisados e não 
em medidas quantitativas de amostras ou parcelas com testes paramé-
tricos ((X)DOY, 1995). 
S o b r e a s ins t i tu ições e c u r s o s p e s q u i s a d o s , ver : UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO 
SUL, Departamento de Ciências Econômicas. Disponível e m <ht tp : / /www.ufrgs .br> . Acesso e m 
10/05/2004. PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓUCA DO RIO GRANDE D O SUL. Departamento de Admi-
nistração, Contabilidade e Economia. Disponível e m : < h t t p : / / w w w . p u c r s , b r / f a c e > . Acesso e m 
08/05 /2004 . 
A técnica utilizada para a obtenção dos dados foi mediante interro-
gação, vía aplicação de questionários por meio eletrônico (e-mail). Esta 
técnica apresenta um baixo custo e possibilita a obtenção de amostras 
mais selecionadas (GIL, 2000). Uma ressalva merece destaque: com esta 
técnica qualitativa - questionários via e-mail - pode o pesquisador de-
tectar informações incompletas ou inadequadas. Contudo, por se tratar 
de professores de nível superior, alguns com título de doutor, espera-se 
que a interpretação do questionário tenha um viés menor de erros. E, 
no tocante à confiabilidade dos dados obtidos mediante a aplicação 
do questionário, Gianetti (2002) aponta para a não existência de razões 
que levem o pesquisador a mentir em pesquisas de opinião em qual-
quer ambiente ou tempo, em que os mesmos não são identificados pelo 
nome. 
Nesta linfia, esta pesquisa fijndamenta-se em tim tipo de amostragem 
não probabilística, conhecida como amostragem "possível" ou por "aces-
sibilidade". Mesmo não sendo um método considerado rigoroso em 
termos estatísticos, espera-se que o questionário devolvido ultrapasse os 
20% ou 25% de devoluções, o que é aceitável em temios dessa metodo-
logia (GIL, 2000). 
Balizado pela revisão de literatura já exposta sobre o trabalho pio-
neiro de Bielschowski (2000), elaborou-se um questionário ressaltando 
indagações sobre os grandes temas da economia brasileira, como apoio 
financeiro interno a investimento, protecionismo, déficit externo, infla-
ção, salário/lucro/distribuição de renda, refonna agrária, e sobre a exis-
tência ou não de economistas que se enquadram perfeitamente em urna 
corrente de pensamento econômico apenas.^ 
Embora este estudo situe as correntes básicas do pensamento econô-
mico brasileiro de meados dos anos 1950 a início dos anos 1960, muitos 
dos problemas que preocuparam os economistas dessa época acham-se 
perfeitamente na pauta de exame e de pesquisa dos economistas atuais. 
Ademais, ainda sobre a atuafidade dos grandes temas discutidos no 
estudo de Bielschowsky (2000) ver, por exemplo, os diversos volumes 
que a revista Conjuntura Econômica publicou para divulgar os programas 
de governo dos principais candidatos à Presidência da República da 
última eleição, dentre as quais citam-se: volume 55, número 11, nov. 2001; 
v56, n.3, mar. 2002; v56, n.4, abr. 2002; v.56, n.9, set. 2002. Constatar-
se-á nestas que as premissas básicas do socialismo ou neoliberalismo, 
por exemplo, ainda são as mesmas dos anos 1950 e 1960. 
Traba lho similar foi feito p a r a os principais cursos públ icos e p r ivados d e E c o n o m i a d o Estado 
d o Paraná . IVlaiores c o n s i d e r a ç õ e s sob re isto, ver Silva e Shikida (2003). 
Em relação às perguntas, optou-se-pela metodologia de "perguntas 
fechadas". Este aspecto é um limitador, devido ao fato de não se per-
mitir uma outra opção para o respondente. No entanto, a abrangência 
ideológica do trabalho de Bielschowski (2000) permite cinco variações 
de pensamento, existindo, portanto, variantes das ideologias econômicas 
predominantes no contexto acadêmico ideais para retratar uma deter-
minada posição ideológica. 
A segtiir, expõe-se a tabela-síntese das correntes básicas do pensa-
mento econômico nacional de meados dos anos 1950 e início dos anos 
1960, ressaltando a posição relativa quanto às principais questões con-
cretas do desenvolvimento econômico brasileiro. Conforme pode ser 
observado nessa tabela, a Corrente Setor Privado (que pode ser rotu-
lada como de centro), Setor Público "não-Nacionalista" (centro-direita). 
Setor Público "Nacionalista" (centro-esquerda), Neoliberalismo (direita) e 
a Corrente Socialista (esquerda) baseiam suas interpretações em corpos 
analíticos distintos, não distinguindo entre si somente pelo entendimento 
sobre o modo de gerir o processo econômico brasileiro, mas pela sua 
peculiaridade, sendo suas orientações teóricas fortemente baseadas nos 
pensadores das Teorias Clássicas e Neoclássicas, Keynes e Marx - sobre 
esta fundamentação ver Bielschowski (2000). 
Tabela 1. Posição relativa às principais questões concretas do desenvolvimento 
econômico brasileiro, segundo as grandes correntes. 
Posição relativa às principais questões concretas do desenvolvimento econômico bi-aslleiro 
As Grandes 
Correntes 
Apoio F/nanceiro 
Interno a 
Investimento' 
Capital Estrangeiro" Empresa Estatal' Planejamento Protecionismo' 
Neoliberal 
Estruturação do 
sistema financeiro Por estímulos 
Enfaticamente 
contrária 
Entre contrária e 
tolerante a ensaios 
de planejamento 
parcial 
A favor de fortes 
reduções de tarifas 
Setor Público 
não-Nacionalista Tributação Por estímulos 
Tolerante, quando 
capital privado (nacio-
nal e estrangeiro) não 
manifesta interesse 
Favorável a 
planejamento parcial Favorável 
Setor Privado Incentivos à reinversâo dos lucros 
Favorável mas com 
controles 
Moderadamente 
favorável Favorável 
Enfaticamente 
favorável 
Setor Público 
. Nacionalista 
Tritiutaçào 
Favorável desde que 
com controles e 
desde que em 
setores outros que 
não os de serviços 
pijblicos e mineração 
Enfaticamente 
favorável 
Enfaticamente 
favorável a 
planejamento geral 
e a planejamento 
regional 
Favorável 
Socialista Tributação 
Enfaticamente 
contrária (exceto 
capital de empréstimo) 
Enfaticamente 
favorável 
Enfaticamente 
favorável 
f^avorável 
Fonte: Bielschowsky (2000). 
Nota: "Nestes temas podem ocorrer casos de posições coincidentes, ou seja, aqueles 
que são favoráveis, por exemplo, ao "Protecionismo", podem estar situados (neste caso) 
em três grandes Correntes: Desenvolvimentismo do Setor Piiblico Nacionalista e não-
Nacionalista, ou Socialista. 
Tabela 1. (cont.) 
As Grandes 
Correntes 
Posição relativa às principais questões concretas do desenvolvimento econômico brasileiro 
Déficit Externo' Inflação 
Salário, Lucro e 
Distribuição de Renda 
Reforma Agrária 
Neoliberal Visão da inilação 
como causa básica 
Visão de que o 
pleno emprego é a 
causa básica, A tavor 
de políticas de 
estabilização 
Argumento neoclássico 
da produtividade marginal 
Contrária 
Setor Público 
não-Nacionalista 
Possível sem inilação, 
mas, em geral, causado 
por ela 
Visão da plena 
capacidade como causa 
básica A favor de 
políticas de estabilização 
Redistribuição 
de renda reduz 
crescimento 
Omissa 
Setor Privado Esttuturalista Ênfase na utilidade da expansão crediticia 
Defesa do lucro 
(argumento do 
reinvestimento) 
Por reforma limitada 
Setor Público 
Nacionalista Estruturalista Estruturalista 
Concentração 
de renda obstrui 
crescimento 
Favorável 
Socialista 
Ênfase na lalta de 
controles pelo Estado 
(especialmente sobre 
remessas de lucros) 
Imprecisão inter-pretativa 
Ênfase na defesa do 
salário real 
Pela redistribuição da 
renda (argumento do 
mercado interno) via 
reforma agrária e luta 
sindical 
Enfaticamente 
favorável 
Fonte: Bielschowsky (2000). 
Nota: "Nestes temas podem ocorrer casos de posições coincidentes, ou seja, aqueles 
que são favoráveis, por exemplo, ao "Protecionismo", podem estar situados (neste caso) 
em três grandes Conentes: Desenvolvimentismo do Setor Público Nacionalista e não-
Nacionalista, ou Socialista. 
Isto posto, primeiramente foi feita uma abordagem in loco junto 
às secretarias acadêmicas dos cursos de Economia objetos desta pes-
quisa (UFRGS e PUC-RS), para um esclarecimento sobre o contetído 
da mes-ma, fato ocorrido no período de 10 a 17 de maio de 2004-
Após, houve a distribuição dos questionários, em que mais uma vez foi 
explicitado a intenção do estudo. Os questionários respondidos foram 
enviados, também, por meio eletrônico. 
Após três meses de recebimento de questionários via e-mail, houve 
um retomo de 35%, tanto dos professores da UFRGS (16 respondentes 
de um total de 46 consultados) quanto dos professores da PUC-RS (14 
respondentes de um total de 40 consultados). De acordo com Gil (2000), 
essa amostra é satisfatória em termos de representatividade dos dados. 
2 Resultados e discussões 
Para exposição dos dados, optou-se pela análise dos cursos de forma 
individualizada, devido ao fato de terem sido duas apenas as universida-
des pesquisadas neste estudo, UFRGS e PUC-RS. A Tabela 2 demonstra 
os resultados obtidos junto aos professores pesquisados da UFRGS: 
Tabela 2. Posição relativa dos professores da UFRGS quanto às principais questões 
concretas do desenvolvimento econômico brasileiro e sua posição segundo as 
grandes correntes (%). 
Apoio Financeiro ' 
Correntes Interno a 
Investimentos' 
Capitai 
Estrangeiro' 
Empresa 
Estatal' 
Plane/amento Proledonismo' Défídl Externo' Inflação 
Salário. Lucro 
e Distribuição 
de renda 
Reíorma 
Agrária 
Neoliberal 50 12.75 6,25 0 12,5 0 0 6,25 0 
Selor Público 
não-Nacionalista 
6.25 12,75 16,75 18,75 68,75 0 6,25 6,25 0 
SQlor Privado 43.75 75 43,75 12.5 18.75 75 12,5 6.25 12,5 
Selor Público 
Nacionalista 
6,25 12,5 31,25 25 68,75 75 75 62,5 62.5 
Socialista 6,25 0 31,25 43.75 68.75 25 6.25 18.75 25 
Não respondeu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
Nota: 'Nestes temas podem ocorrer casos de posições relativas coincidentes, conforme 
Tabela 1. 
Em relação ao tema "Apoio Financeiro Interno a Investimento", 50% 
dos professores pesquisados da UFRGS seguem a Corrente Neoliberal, 
sendo a favor de uma estruttiração do sistema financeiro, enquanto43,75% 
seguem a orientação do Desenvolvimento do Setor Privado, ou seja, são 
a favor de incentivos a reinversâo dos lucros. Apenas 6,25% responderam 
ser a favor da tributação. 
No que tange ao tema "Capital Estrangeiro", cerca de 75% dos do-
centes da UFRGS consultados seguem a Corrente Desenvolvimentista 
do Setor Privado, sendo favoráveis ao capital estrangeiro desde que com 
controles e independentemente do setor da economia. Outros 12,5% 
mostraram-se favoráveis ao capital estrangeiro, desde que com contro-
les e desde qtie em setores outros que não os de serviços públicos e mi-
neração, enquadrando-se na Corrente Desenvolvimentista do Setor 
Público Nacionalista. Dentro da Corrente Neoliberal, 12,5% dos profes-
sores se enquadraram, já que se declararam a favor de estímulos ao ca-
pital estrangeiro, situando-se também na Corrente Desenvolvimentista 
do Setor Público não-Nacionalista, que tem visão idêntica. 
No que concerne ao tema "Empresa Estatal", 43,75% dos profes-
sores pesquisados da UFRGS demonstraram ser moderadamente favo-
ráveis à empresa estatal (Corrente Desenvolvimentista do Setor Privado), 
enquanto 31,25% se disseram enfaticamente favoráveis à empresa esta-
tal (Corrente Desenvolvimentista do Setor Público Nacionalista e Socia-
lista). Outros 18,75% responderam que são tolerantes em relação à em-
presa estatal, quando capital privado (nacional e estrangeiro) não ma-
nifestar interesse (Corrente Desenvolvimentista do Setor Piiblico não-
Nacionalista). Apenas 6,25% se colocaram como enfaticamente contrá-
rios à empresa estatal (Corrente neoliberal). 
Com relação ao tema "Planejamento", 43,75% dos professores da 
UFRGS consultados responderam que são enfaticamente favoráveis ao 
planejamento, situando-se na Corrente Socialista. Outros 25% se disse-
ram enfaticamente favoráveis ao planejamento geral e regional (Corrente 
Desenvolvimentista do Setor Público Nacionalista), enquanto 18,75% se 
mostraram favoráveis ao planejamento parcial (Corrente Desenvolvimen-
tista do Setor Público não-Nacionalista) e 12,5% favoráveis ao planeja-
mento (Corrente Desenvolvimentista do Setor Privado). 
Em relação ao tema "Protecionismo", 68,75% dos professores da 
UFRGS pesquisados marcaram posição favorável a este tipo de política, 
podendo ser situados no escopo ideológico de três correntes de pensa-
mento: Desenvolvimentistas do Setor Público não-Nacionalista e Nacio-
nalista e Corrente Socialista. Outrossim, 18,75% podem ser apontados 
como sendo da Corrente Desenvolvimentista do Setor Privado, pois res-
ponderam que são enfaticamente favoráveis ao protecionismo, enquanto 
que 12,5% se enquadraram na Corrente Neoliberal, sendo favoráveis 
a fortes reduçóes de tarifas. 
No que se refere ao tema "Déficit Externo", 75% dos professores 
pesquisados da UFRGS mostraram-se favoráveis tanto à linha da Cor-
rente Desenvolvimentista do Setor Privado quanto à do Setor Público 
Nacionalista, por ambas acreditarem que o déficit externo é um pro-
blema estrutural. Cerca de 25% alinharam-se à Corrente Socialista, acre-
ditando ser o déficit externo um problema advindo da falta de controles 
pelo Estado, especialmente sobre remessas de lucros. 
Com relação ao tema "Inflação", 75% dos professores mostraram-
se estar em consonância com a visão da Corrente Desenvolvimentista 
do Setor Público Nacionalista, haja vista que, para estes, a inflação é um 
problema de causas estruturais. Outros 12,5% concordam com a visão 
da expansão creditícia como causa básica da inflação (Corrente Desen-
volvimentista do Setor Privado), sendo que 6,25% concordam com a 
visão de plena capacidade como causa básica da inflação (Corrente 
Desenvolvimentista do Setor Público não-Nacionalista). Na ótica de 6,25% 
dos professores pesquisados existe uma imprecisão interpretativa, enfa-
tizando a defesa do salário real (Corrente Socialista). 
No tocante ao tema "Salário, Lucro e Distribuição de Renda", 62,5% 
dos professores consultados orientam-se de acordo com a Corrente 
Desenvolvimentista do Setor Público Nacionalista (concentração de 
renda obstrui o crescimento), 18,75% apoiam o argumento da Corrente 
Socialista, mostrando-se a favor da redistribuição de renda via reforma 
agrária e luta sindical, enquanto que 6,25% defendem o lucro sob o 
argumento do reinvestimento (Corrente Desenvolvimentista do Setor 
Privado), 6,25% acreditam que a redistribuição de renda obstrui o cresci-
mento da economia (Corrente Desenvolvimentista do Setor Público não-
Nacionalista) e 6,25% defendem que estes componentes devem seguir 
a produtividade marginal do trabalho (Corrente Neoliberal). 
No tema "Reforma Agrária", observa-se qtie 62,5% dos professores 
pesquisados da UFRGS são favoráveis à Reforma Agrária (Corrente Desen-
volvimentista do Setor Piiblico Nacionalista), sendo que 25% são enfati-
camente favoráveis à Reforma Agrária (Corrente Socialista) e 12,5% de-
fendem uma reforma agrária limitada (Corrente Desenvolvimentista do 
Setor Privado). Nenhum dos professores pesquisados assumiu posição 
contrária ou omissa em relação à Reforma Agrária. 
Em relação à atual política macroeconômica do governo do PT, 
50% dos professores da UFRGS consultados afirmaram que a mesma 
se situa dentro do conjunto de idéias da Corrente Neoliberal. 
Sobre a indagação em relação à existência de economistas que se 
enquadram perfeitamente em uma escola de pensamento econômico 
apenas, isto nos dias atuais, 62,5% dos professores consultados respon-
deram "Sim", enquanto que 37,5% afirmaram não acreditar nessa propo-
sição. Contudo, um insight importante que contradiz a asserção desses 
62,5% consultados (qtre assinalaram "Sim") está no fato de os professores 
pesquisados, todos (16 respondentes de um total de 46 consultados), não 
terem posição marcada para os grandes temas da economia brasileira, 
somente numa corrente específica. Ou seja, os resultados deste trabalho 
estão mostrando um novo contorno para a complexa questão do exer-
cício da ideologia uis-ò-uis os grandes temas da economia brasileira: o 
discurso econômico dos professores/cursos pesquisados não está impli-
cando tom comprometimento ideológico aos alicerces de um pensamento 
econômico unívoco. Corrobora-se, então, o que Franco (2003, p.B4) men-
cionou em seu artigo "Existem escolas de pensamento?": "Na verdade, 
com o tempo, o fenômeno 'escolas de pensamento', ou 'paradigmas', 
no mundo acadêmico, tem se tomado cada vez menos nítido (...)". 
A Tabela 3 mostra uma síntese dos principais resttltados obtidos 
junto aos professores pesquisados da PUC-RS. 
No tocante ao tema "Apoio Financeiro Interno a Investimento", 
57,14% dos professores pesquisados da PUC-RS apoiam a Corrente 
Neoliberal, sendo favoráveis a uma estmttrração do sistema financeiro. 
Outros 35,72% concordam com incentivos à reinversão dos lucros (Cor-
rente Desenvolvimentista do Setor Privado). Apenas 7,14% aceitam a 
idéia da tributação, enquadrando-se nas Correntes Desenvolvimentista 
do Setor Ptiblico não-Nacionalista, do Setor Público Nacionalista e na 
Corrente Socialista. 
No que tange ao "Capital Estrangeiro", 57,14% dos docentes da 
PUC-RS pesquisados se mostraram favoráveis, desde que com controles, 
independentemente do setor da economia (Corrente Desenvolvimentista 
Tabela 3. Posição relativa dös professores da PUC-RS quanto às principais ques-
tões concretas do desenvolvimento econômico brasileiro e sua posição segundo 
as grandes correntes (%). 
Correntes 
Apoio Financeiro Interno a Investimentos' 
Capital Estrangeira' Empresa Estatal-Planejamento Pro ecionismo' Déficit Externo' Inflação 
Salário, Lucro e Distribuição de renda 
Reforma Agrária 
Neoüboral 57.14 7.14 7.14 0 14.28 0 7.14 0 0 
Setor Público 
não-Nacionalista 7,14 7,14 14,28 7,14 78.57 7,14 14.28 7,14 7,14 
Setor Privado 35,75 57,14 50 14,28 7,14 78.57 0 14,28 42.86 
Selor Público 
Nacionalista 7,14 35,7 28,58 57 J 4 78,57 78.57 71,42 35,72 35,72 
Socialista 7,14 0 28,58 21,44 78.57 14,29 7,14 42,86 14.28 
Nào respondeu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
Nota: 'Nestes temas podem ocorrer casos de posições relativas coincidentes, conforme 
Tabela 1. 
do Setor Privado), sendo que 35,72% situaram-se na Corrente Desen-
volvimentista do Setor Público Nacionalista (favoráveis, desde que com 
controles e desde que em setores outros que não os de serviços públicos 
e mineração), e apenas 7,14% dos pesquisados acatou a possibilidade 
de dar estímulos ao capital estrangeiro (Corrente Neoliberal e do Setor 
Público não-Nacionalista). Nenhum dos pesquisados se declarou enfati-
camente contrário ao capital estrangeiro. 
Corn relação ao terna "Empresa Estatal", obteve-se 50% das res-
postas convergindo para a Corrente Desenvolvimentista do Setor Pri-
vado (moderadamente favoráveis), enquanto 28,58% situaram-se na 
Corrente Socialista, 14,28% na Corrente Desenvolvimentista do Setor 
Público não-Nacionalista e 7,14% na Corrente Neoliberal, sendo enfa-
ticamente favoráveis, tolerantes e enfaticamente contrários à empresa 
estatal, respectivamente. 
Cerca de 57,14% dos professores pesquisados da PUC-RS são enfa-
ticamente favoráveis ao planejamento geral e regional, alinhando-se com 
a Corrente Desenvolvimentista do Setor Público Nacionalista. Outros 
21,44% se colocaram na Corrente Socialista (enfaticamente favoráveis 
ao planejamento), 14,28% na Corrente Desenvolvimentista do Setor 
Privado (favoráveis ao planejamento) e 7,14% denotaram posição favo-
rável ao planejamento parcial (Corrente Desenvolvimentista do Setor 
Público não-Nacionalista). 
No que concerne ao tema "Protecionismo", nota-se que 78,57% dos 
pesquisados da PUC-RS são favoráveis tanto ao argumento da Corrente 
Desenvolvimentista do Setor Público não-Nacionalista e do Setor Pú-
blico Nacionalista, quanto ao argumento da Corrente Socialista, já que 
as três correntes são favoráveis ao protecionismo. O restante dos pes-
quisados se distribuiu entre os argumentos da Corrente Neoliberal (a 
favor de fortes reduções de tarifas) e a Corrente Desenvolvimentista 
do Setor Privado (enfaticamente favoráveis ao protecionismo), sendo 
que 14,28% se declararam a favor da primeira e 7,14% a favor da se-
gunda. 
O "Déficit Externo" teve 78,57% dos professores respondentes afi-
nados à Corrente Desenvolvimentista do Setor Privado e à Corrente do 
Setor Piáblico Nacionalista, por acreditarem ser este um problema estru-
tural. Do restante dos docentes pesquisados, 14,29% acreditam ser o 
Déficit Externo um problema advindo da falta de controles do Estado, 
especialmente sobre remessas de lucros (Corrente Socialista) e 7,14% 
têm a visão de que é possível a ocorrência de déficit externo sem infla-
ção, mas, em geral, é causado por ela (Corrente Desenvolvimentista do 
Setor Piáblico não-Nacionalista). Não houve nenhuma resposta entre os 
pesquisados em favor da Corrente Neoliberal (inflação como causa bá-
sica do déficit externo). 
Sobre o tema "Inflação", 71,42% dos professores pesquisados da 
PUC-RS mostraram-se aliríhados à Corrente Desenvolvimentista do Setor 
Público Nacionalista por acreditarem ser este um problema estrutirral, 
14,28% mostraram-se favoráveis à Corrente Desenvolvimentista do Se-
tor Ptiblico não-Nacionalista, posto ser esse um problema causado pela 
plena capacidade, 7,14% sittraram-se na Corrente Neoliberal (pleno em-
prego como causa básica da inflação) e 7,14% acreditam existir trma 
imprecisão interpretativa, enfatizando a defesa do salário real (Corrente 
Socialista). Nenhum pesquisado da PUC-RS acredita ser a expansão cre-
ditícia a causa básica da inflação (Corrente Desenvolvimentista do Setor 
Privado). 
O tema "Salário, Lucro e Distribuição de Renda" apresentou42,86% 
dos professores pesqirisados da PUC-RS favoráveis à idéia da distribuição 
de renda, sob o argumento de maior mercado interno via reforma agrá-
ria e luta sindical (Corrente Socialista), enquanto que 35,72% acreditam 
que a concentração de renda obstrui o crescimento da economia (Cor-
rente Desenvolvimentista do Setor Público Nacionalista). Outros 14,28% 
defendem o lucro, sob o argumento do reinvestimento (Setor Privado) e 
7,14% defendem a idéia de que a redistribuição de renda reduz o cresci-
mento da economia (Corrente Desenvolvimentista do Setor Ptiblico não-
Nacionalista). Inexistiram respostas em favor da visão de que estes com-
ponentes devem seguir a produtividade marginal do trabalho (Corrente 
Neoliberal). 
No que se refere ao tema "Reforma Agrária", 42,86% dos pesqui-
sados situaram-se na Corrente Desenvolvimentista do Setor Privado, por 
defenderem uma Reforma Agrária limitada. Cerca de 35,72% mostraram-
se favoráveis à Reforma Agrária (Corrente Desenvolvimentista do Setor 
Piíblico Nacionalista), sendo que 14,28% mostraram-se enfaticamente 
favoráveis à Reforma Agrária (Córreme Socialista) e 7,14% denotaram 
posição omissa quanto à Reforma Agrária (Corrente Desenvolvimentista 
do Setor F\iblico não-Nacionalista). Posições contrárias à Reforma Agrá-
ria inexistiram (Corrente Neoliberal). 
Em relação à atual política macroeconômica do governo do PT, 
64,28% dos professores da PUC-RS pesquisados afirmaram que a mesma 
se enquadra no escopo ideológico da Corrente Neoliberal. Vale lembrar 
que, para 50% dos professores da UFRGS, a atual política macroeconô-
mica do governo do PT também se situa dentro do conjunto de idéias da 
Corrente Neoliberal. Entrementes, conforme histórico do PT, a sua base 
ideológica de política econômica está mais para a esquerda e centro-
esquerda do que para a direita. Mais uma vez remonta-se ao que Franco 
(2003, p.B4) mencionou em seu artigo: "o fenômeno 'escolas de pensa-
mento' , ou 'paradigmas', no mundo acadêmico, tem se tornado cada 
vez menos nítido..." e isto está ocorrendo também corn a praxis potista... 
Sobre a indagação referente à existência de economistas que se 
enquadram perfeitamente em uma escola de pensamento econômico 
apenas, isto para os dias atuais, cerca de 57,14% dos professores consul-
tados afirmaram que "Sim", enquanto que 42,86% não compartilham 
dessa argumentação. 
No tocante à questão da existência ou não de economistas que se 
enquadram perfeitamente em uma escola de pensamento econômico 
apenas, mais uma vez, agora com respostas dos professores da PUC-RS, 
houve contradição neste aspecto, porquanto nenhum professor pesqui-
sado (14 respondentes de um total de 40 consultados) se enquadrou 
perfeitamente em uma escola de pensamento econômico apenas. 
Em suma, verificou-se uma parcial igualdade entre os cursos pes-
quisados com relação a alguns temas. Em seis casos houve similaridade/ 
coincidência (ver no Quadro 1 as áreas hachuradas em preto) em ter-
mos de concentração dos respondentes em determinada(s) corrente(s): 
"Apoio Financeiro Interno a Investimento" (os dois cursos foram majori-
tariamente favoráveis aos argumentos da Corrente Neoliberal), "Capital 
Estrangeiro" (majoritariamente favoráveis ao Desenvolvimentismo do 
Setor Privado), "Empresa Estatal" (também majoritariamente favoráveis 
ao Desenvolvimentismo do Setor Privado), "Protecionismo" (em sua maio-
ria favoráveis tanto ao Desenvolvimentismo do Setor Público Naciona-
lista e não-Nacionalista quanto à Corrente Socialista), "Déficit extertio" 
(majoritariamente favoráveis tanto ao Desenvolvimentismo do Setor Pri-
vado quanto ao Setor Público Nacionalista) e "Mação" (em sua maioria, 
favoráveis ao Desenvolvimentismo do Setor Público Nacionalista). Ou-
trossim, diante da sisteiriãtizàçâo dos argurnentosenaitidos pelos pro-^ 
fessores (ver no Qiaadro 1 as áreas hachuradas em cinza), a UFRGS mos-
trou-se alinhada ao Socialismo com relação ao tema "Planejamento", 
e ao Desenvolvimentismo do Setor Público Nacionalista com relação aos 
Quadro 1. Concentração relativa das respostas dos professores da UFRGS e 
PUC-RS quanto às principais questões concretas do desenvolvimento econô-
mico brasileiro e sua posição, segundo as correntes.* 
Correntes 
Concentração relativa das respostas dos professores quanto às 
principais questões concretas do desenvolvimento econômico brasileiro 
Legenda: 
• Concentração relativa das respostas dos professores em que houve similaridade/coin-
cidência entre as correntes citadas, para UFRGS e PUC-RS. 
_ Concentração relativa das respostas dos professores em que houve posicionamento 
distinto entre as correntes citadas, para UFRGS e PUC-RS. 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
"As áreas hachuradas representam as ocorrências de maiores percentuais, para cada 
curso pesquisado. 
temas "Salário, Lucro e Distribuição de Renda" e "Reforma Agrária". Em 
relação à PUC-RS, esta instituição mostrou-se alinhada ao Desenvolvi-
mentismo do Setor Público Nacionalista com relação ao tema "Planeja-
mento", ao Socialismo com relação ao tema "Salário, Lucro e Distribui-
ção de Renda" e ao Desenvolvimentismo do Setor Privado com relação 
ao tema "Reforma Agrária". 
Procurando balizar os resultados obtidos por meio de uma análise 
estatística mais rigorosa, foram feitos Testes da Média para Pequenas 
Amostras,^ utilizando a equação que se segue: 
Em que: t = valor calculado; x = média da amostra; m^ = média da po-
pulação; s = desvio padrão da amostra; n = tamanho da amostra. 
O Teste t para duas amostras em par e para médias (e. g., foi com-
parada, na questão do apoio interno a investimentos, as respostas dos 
professores da PUC-RS e da UFRGS, e assim foi feito este procedimento 
para cada temática tratada - capital estrangeiro, reforma agrária, etc.) 
apresentou, para todos os casos, valores fora da região de rejeição, ou 
seja, aceitou-se a hipótese nula de que as médias das respostas (dos pro-
fessores pesquisados sobre cada temática) foram iguais, para um nível 
de significância de 5%. Vale dizer que tal resultado corrobora o exposto 
no Quadro 1, mormente em fijnção das similaridades encontradas. 
Neste contexto, interessante é destacar ainda as relativamente pou-
cas ocorrências de percentuais de respostas sobre os grandes temas da 
economia brasileira que convergiram para as correntes ditas mais à "es-
querda" (Socialista) ou mais à "direita" (Neoliberal) - exceção feita para 
o asstmto "Apoio Financeiro Interno a Investimento" em que houve maio-
ria de respostas que se enquadraram na Corrente Neoliberal em ambas 
as instituições (UFRGS e PUC-RS), e para os assuntos "Planejamento", 
com maioria das respostas convergindo para a Corrente Socialista na 
UFRGS, "Salário, Lucro e Distribuição de Renda", com respostas majorita-
riamente favoráveis à Corrente Socialista na PUC-RS, e "Protecionismo", 
com respostas, em sua maioria, favoráveis ã Corrente Socialista, tanto na 
D e a c o r d o c o m F r e u n d e S i m o n (2000, p .222) , " q u a n d o n ã o c o n h e c e m o s o va lor d o desv io -
p a d r ã o d a p o p u l a ç ã o e a a m o s t r a é p e q u e n a , n < 30, d e v e m o s admi t i r [..,] q u e a p o p u l a ç ã o 
d a qua l p r o v é m a a m o s t r a t e m fo ima a p r o x i m a d a m e n t e no rma l . P o d e m o s e n t ã o b a s e a r nossa 
discussão n a estatística q u e é o valor d e u m a variável aleatória q u e t e m dis t r ibuição t c o m n-1 
g raus d e l iberdade" . 
UFRGS quanto na PUC-RS (isto em virttide de argumentos coincidentes 
para questão do "Protecionismo" - ver Tabela 1 - que são os mesmos 
para as Correntes Desenvolvimentistas do Setor Ptiblico não-Naciona-
lista e Setor Ptiblico Nacionalista, ou seja, ambas são favoráveis a este 
tipo de política). 
Destarte, embora sejam observadas mais áreas hachitradas para 
as Correntes Desenvolvimentistas do Setor Privado e do Setor Público 
Nacionalista (Quadro 1), as tendências do pensamento econômico dos 
cursos de Ciências Econômicas da UFRGS e da PUC-RS assumem dife-
rentes afinidades ideológicas de acordo com os grandes temas da econo-
mia brasileira. Isto vai de encontro com o fato de os professores pesquisados, 
em cada ttm dos cursos de Economia aqui estudados, não terem posição 
definida, para todos os grandes temas da economia brasileira, somente 
numa corrente específica. Dessa forma, não é possível situar as principais 
linhas do pensamento econômico vigente nesses cursos como sendo 
unicamente Desenvolvimentista do Setor Privado oti somente Socia-
lista, por exemplo, posto qtie, para cada assunto, a sistematização do ar-
gumento emitido esteve sitttada em uma ou outra linha do pensamento 
econômico. 
Considerações finais 
O objetivo deste trabalho foi revelar as tendências de pensamento 
econômico de dois dos principais citrsos de Ciências Econômicas da 
cidade de Porto Alegre (PUC-RS e UFRGS), com base na posição de seus 
professores a respeito dos grandes temas da economia brasileira. Nesse 
contexto, vale salientar que este trabalho é uma pesquisa exploratória, 
que "tem como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e idéias, com vistas à formulação de problemas mais precisos 
Ott hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores" (GIL, 2000, p.38). 
A técnica utilizada para a obtenção dos dados deu-se por interro-
gação, via aplicação de questionários por meio eletrônico. A opção foi 
pela metodologia de "perguntas fechadas". Embora tal aspecto consista 
em uma limitação, posto o fato de não se permitir uma "outra opção" 
para o respondente, em nenhum dos casos os pesquisados deixaram 
de assinalar uma ou outra questão. Relacionado a isto, há a questão da 
confiabilidade dos dados obtidos mediante a aplicação do questionário, 
em que não há razões qtre levem o pesquisado a mentir em pesquisas 
de opinião em qualquer ambiente ou tempo, quando os pesquisados não 
são identificados pelo nome. 
Diante deste contexto metodológico, e norteados mormente pelo tra-
balho de Bielschowsky (2000), foram enviados questionários para todos 
os professores dos cursos de Economia supracitados, ressaltando indaga-
ções sobre os grandes temas da economia brasileira, como "Apoio Finan-
ceiro Interno a Investimento", "Capital Estrangeiro", "Empresa Estatal", 
"Planejamento", "Protecionismo", "Déficit Extemo", "Inflação", "Salário, 
Lucro e Distribuição de Renda" e "Reforma Agrária". O índice de respos-
tas (35%), tanto dos professores da UFRGS quanto dos professores da 
PUC-RS, foi plenamente satisfatório para este tipo de estudo. 
Como corolário, verifica-se uma parcial igualdade entre os cursos 
pesquisados com relação a alguns temas. Em seis casos houve similari-
dade/coincidência ern termos de concentração dos respondentes em 
determinada(s) corrente(s): "Apoio Financeiro Interno a Investimento", 
"Capital Estrangeiro", "Empresa Estatal", "Protecionismo", "Déficit Ex-
temo" e "Inflação". 
Em relação aos demais temas - "Planejamento", "Salário, Lucro e 
Distribuição de Renda" e "Reforma Agrária" - a maioria dos professores 
pesquisados mostrou-se em consonância com o Desenvolvimentismo ou 
do Setor Privado ou do Setor Público Nacionalista, ou com a Corrente 
Socialista. 
A guisa desta conclusão, mesmo que preliminannente, as tendên-
cias que se observam no debate atual sobre as escolas de pensamento 
ainda mostram matrizes fiéis (pelo menos na argumentação, pois, muitas 
vezes, idéia e prática são distintas) aos pensadores clássicos e neoclássi-
cos, como retratado ern Bielschowsky (2000). Tais aspectos podem ser 
constatados também nos diversos volumes que a revista Conjuntura 
Econômica fez para divulgar os programas de governo dos principais 
candidatos à Presidência da República (da última eleição), dentre as quais 
citam-se: v.55, n. 11, nov 2001; v56, n.3, mar. 2002; v.56, n.4, abr. 2002; 
V.56, n.9, set. 2002. 
Não obstante, os resultados deste trabalho podem estar mostrando 
um novo delineamento para a complexa questão do exercício da ideolo-
gia fi-ente aos grandes temas da economia brasileira, qual seja: o discurso 
econômico dos professores/cursos pesquisados não está implicando um 
comprometimento ideológico corn os alicerces de um pensamento eco-
nômico unívoco. Assim, como futuras extensões do presente trabalho, 
sugere-se que mais pesquisas possam ser realizadas para examinar novas 
contextualizações que corroborem, ou não, o que Franco (2003) men-
cionou em seu artigo: ainda existem escolas de pensamento? Ou, em 
nossa opinião, ainda existe um neoliberal ou socialista "puro sangue"? 
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